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o RrTRADA PLA To Comi um 


Jeverão ser acompanha os 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Ma um dictado j 
lictado que diz: »Perdi 
Psgna, não ha mal que lhe não chega» 
no asso pobre páie, coitado! está perdigão co 
os, 


o perdeu a 


ão tenha chegado” 
Questão : 


nanceira é 
monetaria 


Prevista esta 
fio, ou para melhor 


ques 


ir 


gm 


qa 
pao az por 
Preço 


“Omo em pará 
m pará 
nen 

gue Benhuma, nine 
ENEM Se alumia com. 


Era claro. 
dem não podia ese 


A a ab 

mesmo “tempo 
pal 2 maine 
Siad du per 
entar algumtem- 


(Segundo uma. 


mas que prolongando-se havia de trazer fa- 
mente 1/um periodo mais ou menos remoto a 
morte dessas companhias E 

E toda a gente sabia que essa barateza exce- 
peional no preço do gaz não podia deixar de ser 
Cansitoria, por que o epilogo d'essa batalha tra- 
vada entre as duas companhias, batalha de que 
o consumidor era o tertio do aphorismo, havia 
de ser ou uma d'ellas ficar vencida, recolher-se a 
bastidores € ficar a outra só em campo, ou ch 
Rarem a um secordo, e fundirem-se n'uma uni 
companhia. 


DR. LOURENÇO D'ALMEIDA AZEVEDO — Fattxcavo Ex 18 bz Junho ne 1891 


photographia do photographo amador sr. Carios Relvas) 


E em qualquer dos casos, O consumidor que 
até então ganhava, era fatalmente 0 que tinha à 
perder, 

Só em campo, não temendo a concorrencia, 
não tendo que disputar à uma rival 04 56us ellen: 
tes, essa companhia, vietoriosa deiaria de usar 
da arma com que para matar outra se feria à 
Si; 6/0 preço do ga subir logo, & O consumidor 

tên remedio sento pagar as favas 
Esse momento chegou Agora. 
Não se realizou a Bypothese de uma das com- 
paníias” morrer; realizou-ãe à outra, à das com: 
panhias se casarem, 
primeiro fruto des- 
de matrimonio fo à 
elevação do preço 
do gaz, 1 indo 
a elevação do pr 
do carvão, p 

Evidentemente o 
preço do gaz estava 
muito baixo, e as 
companhias para se 
prejudicaren uma à 
outra se prejudica» 
vam a sb proprias 

podiam, term. 
Mes davam prejulso 
e prejuizo grande, 
é elevaram nos, nó 
Pleninsimo dir 

O consumidor 
recebeu” mal 
deu, no dão tambem 
do Seu direito, de- 
ajustes, ú 

E diohi a próx 
dos lojistas” contra 

Foi essa a forma 

ve a, Associsção 
dos Lojistas de Lis 
boa “escolhes: para 
o seu protesto 
sociação estu. 
dou o aisumpto pa 
ra. saber se effocais 
mente era eahor 

itante o preço quê 
a companhia pedia 
agora pelo gar, OU 
substituiu esse es- 


de hontem e 
ço de hoje, não sa 
demos se a Ásto: 
ciação dos Logis- 
tas nomeou alguma 
comnissão que ex- 
poresse à compa- 
nhia do gar o pro. 
testo collectivo dos 
lojistas de Lisboa 
contra a elevação 
de preço, é tentasse 


O OCCIDENTE 


chegar com ella a u 


accordo. mas o que sabe- 
mos é que à Associaç 


dos Lojistas em presença. 
do augmento do preço do gaz resolveu prescindir 
de gaz nos seus estabelecimentos, 
“Aié aqui muito bem. 
À companhia avgmentou O preço do gaz e es- 
tava no seu direito: o consumidor não quiz estar 
solveu substituir o gaz 


ir por coisa nenhuma, é fechar a6 anoit 
Ger aá suas portas, é estava no seu direto egual. 
mente. 

* Companhia augmentando o preço do gas, st- 
tende 205 seus interesses; os lojistas fechando 
às portas no anoitecer pora não usarem do gaz 
atenderam o eus iteesies tambem os uni 
cor interewes. que não. tiveram quem por elles 
olha foram 0 interes do pubbico. lesado de 
um lado pelo augmento do preço do gaz, lesado 
do outro Indo pela encerraménto das lojas à noite. 

O que se deve confestar, é que os lojistas de 
Lisboa deram nesta grêve um exemplo rarissimo 
de solidariedade: é de união; fo essa unanimi 
ndo que lhe deu e que lhe dá toda a sua impor: 
tancias porque é inegavel que a gréve dos. lojs- 
tas contra O gaz tem uma importancia é um al- 
cancer que no Principio ninguem suspeitava, ce 
fumados como estamos todos em Lisboa à vêr à 
falta de união, que ha em todas as manifestações, 
a fala de tenuosdade, de persistencia, que há em 
todos os protestos 

Pode dizer-se que a grêve é geral ha oito dias, 
oi apontam se w dedo os estabelecimentos que 
Relia não adheriram. 

Ora foi exacuamento por causa W'esses estabe- 
Jimentos que a grêve se inaugurou com tumul 
tos e arrUNdIS Qua deram muito que falar 
que felizmente a encrga das auctoridades conse: 
Bu logo dominar, nfogando-a à nascença 

Ok logitas que quizeram fechar os seus stabe- 
lecimentos Fecharam-n'os & sun vontade e estavam 
no seu direito. 

Os lojistas. que quiseram substituir o gaz pelo 
petroleo ou pel starina subiram Usando 
do mesmo direito, que cada qual tem, de em sum 
caso er rol 

É os lojistas que nem quiseram fechar nem 
abntidonar a Mluminação à gaz, não estariam tam- 
bem no seu direito incontestavel? 

E claro que estavam; mas alguns arrunceiros 
quizeram contestar esse direito apedrejando lhes 
às lojas, fazendo tumultos e gritaria deironte das 
portas (lil um borborinho enorme. que aogmen- 
ou nó taber-se que contra um dos chefes de po 
hein o sr, Almeida — lôra disparado um tiro de 
revolver, é que terminou por centenares de pri- 
ões que a polícia efectuou no Rocio e nas ruas 
“a baixa, é em que foram muitos innocentes. como 
acontece sempre aqui é em toda a parte aliás, no 
meio da confuso enorme desses tumultos nã 
rua, 

Como é natural, houve muitos protestos contra 
DO la rações EE pravantos a que tom 
cheios os jornass estrangeiros quando lá fdra se. 


dão destes conílictos, mas o que é certo é que o. 
fim a que à polícia mirava [oi imediatamente 
conseguido, que ças cessaram e que dessa. 


noi em Glad é 
loja, Migoinada 
mio beim he pras 
— Emitetano à Poueos ljutas tem aprasido lu 
itye a gréve mantem se donde o princi 
PÍo do mei ma mesmo tensão, com muita honra 
para à tenacidade e para 4 soliduriedade dos gré- 
Vistas, mas com muito prejuizo para as ruas de 
Lisboi. que apresentam 4 note O aspecto riste 
soturno Escura de ru de aldeia 
Qual será o resultado da grêve ? 
À companhia do gaz roamierá à sua elevação de 
prágos ou cedérá nos desejos dos commerciântes? 
Slo Sariados 55 opinides a” este respeitos to 
hypotheses de solução que correm sobre sseuras 
pio, e para não fazér calculos errados, 6 mais pras 
oe E esperar & tem propheca mor toca sra: 
tado Veste conflcto Não se pod dica 
muito tempo. 


tem aberta ou fechada 
Eaz ou a petroleo, como, 


“Acerca do outro caso gravissimo a que já aqui 
nos relêrimos rapidamente na nossa ultima clio 
o o ea da comvêno das Tema ion ehro, 
cs, inda no mesmo, pé é nada a des 
a e lcimente apurado. 

ças em que escrevemos conta-nos que a 
policia parece ter achado emfim a verdadeira pista. 
É estar no encalço do criminoso. 

Gg dO Goo oxalá que asim seja para bem 
da justiça, para que 6s inocentes fiquem illbados 
é os criminosos punidos, fallaremos então d'esse 


crime ou crimes — porque por emquanto ainda 
não está apurado se sé trata dum singular ou 
dum plural e faremos os nossos commentarios 
E a nossa narrativa, narrativa e commentarios que 
nos temos abstido de fazer por ser csiremameme 
melindroso o assumpro, por não haver base al- 
gua solida. para aceutação ou defeza, por não 
querermos de forma alguma intentar a deleza de 
êriminosos ou à aceusação de inocentes. 


a hora chega-nos a noticia d'um roubo 
importuntissimo feito n'uma repartição do Estado 
por um alto funccionário: o roubo J'uma porção 
de conpons practicado na Direcção da Divida Pu- 
Mica, pelo úhele da reparução, que visava o pa- 
gaménto dos coupons, e que [oi já preso na Amiel. 
Fa, onde estava fcendo ds das aguas por haver 
contra ele provas esmagadoras da suá erimin 
dade, E né 

O roubo eleva-se a mais de vinte contos de réis 
e parece que data já de ha cinco annost. 

Ná progima chronica daremos notícia mais cir- 
cumstônciada deste importante roubo, é tambem 
da grande catastrophe que acaba de ferir os po- 
vastda iva Terceira, onde ha centenáres de ami. 
las reduzidas à mistria pela inundação. 

Ão, favor. essas. pobres victimas vae já um 

edritaivo na imprensa de Lis- 

uasi todos os 

jomses e pensacte seriamente & activamente nos 

meios de alcançar donativos importantes para s0c- 
Correr esses desgraçados 


Gervasio Lobato 


—— rasa —— 


DR. LOURENÇO D'ALMEIDA 
AZEVEDO 


O nosso jornal commemora hoje o passamen. 
to do abalisado clínico e professor da Universida- 
de, dr. Lourenço d'Almeida e Azevedo, fallecido 
quasi repentinamente no dia 18 de junho do cor- 
rente anno, À todas entristeceu a perda do ilus 
tre ornamento da medicina portugueza que era 
dotado de. primoroso caracter, possuia notavel 
talento alliado ao melhor senso, sendo extrema- 
mente obsequiador e dedicadissimo aos seus 
amigos. 

O dr. Lourenço d'Almeida e Azevedo nasceu 
no Coucieiro, districto de Villa Real em 1 d'agos- 
to de 1833, Seu pae, João Corrêa d'Almeida Car- 
valhaes, po-to que não tivesse grandes meios d 
fortuna, quiz proporcionar-lhe a devida educação 
mandando-o para Coimbra onde o novo estudante 
fez os exames de instrucção secundaria conse- 
Euindo matricular-se em 1849 no primeiro anno 
de Mathematica e de Philosophia como obrigado 
para seguir o curso da faculdade de Medicin 

Fomos seu condiscipulo. nos dois annos da fa- 
culdade de Mathemática, é podemos dar teste- 
munho do muito aproveitamento comque frequen- 
tou esta sciencia, na qual foi plenamente appros 
vado, não sendo inferior à classificação que obteve 
nos tres annos da faculdade de Philosophia, 

Em outubro de 1853 passou o dr. Lourenço 
para o primeiro anno de Medicina. Ahi e nos 
ânnos seguintes a Universidade condecorou-o 
Sempre com as suas maiores distineções : os par 
tidos ordenados nos Estatutos de 


6 05 pre- 
mios creados na legislação de 1839: Em 1858, à 
8 de junho, defendia o sext suas thesés, 


cad 


ertação inaugural, cujo objecto foram as 

jbalho colhido nos ultimos progressos. 
e sustentado na sala grande dos a: 
com o calor que só dá uma profunda convicção 
é com o brilho proprio de um elevado 

E assim correu tambem a sustentação de to- 
das as theses. 

Fez exame de licenciado e tomou o respectivo 
grau em 16 de julho, e recebeu o grau de doutor 
3 31, tendo-lhe concedido o capello gratuito a 
portária de 2a do referido mez e anno. Então 
para se alcançar esta honra, que sómente se dava 
ás faculdades de sciencias naturaes, eram préci- 
sas tres condições: haver falia de Jentes, o aspi- 
rante à doutor ter talento transcendente, e não 
ser abundante de meios de fortuna. Hoje é sabido 
gue as propinas dos doutoramentos em todas as 
faculdades foram abolidas desde 1870. 

A faculdade tinha dez logares vagos de substi- 
tuto extraordinário. Para um d'elles, devendo re- 

er as cadeiras de Clínica dos homens e das mu- 

s, e Pathologia medica, foi logo despachado, 
a 4 de janeiro de 1859, 0 novo doutor, que em 
1860 passou a substituto ordinario para as cadei- 


ras de Partos, Materia medica e Pathologia me: 
dic, em it a emo utnedaio para Pale 
logia e clima tirurgica dos lomens, tendo wa 
fefido na occasião a nova relorma da faculdade 
em 1876 para à cadeira de Tocologia. é pro 

do a desino e director da mewna. faculdade nO 
ano de 1885 : 

“Todas estas cadeiras foram regidas com a maior 
prglicienca e igmidade sn 

m fins de 1883 é princípio de 1856 aparece 
gm Coimbra a choléra. morbus, cristo nê 
ovpial proprio para corar os doentes pobres. 
diréstor nomeado, que foi o lente de Therapeutiê 
& Paihologia, o dr Cesario Augusto d Asevedo 
Pereira, conseguiu ter no seu lado como princi 
ajudante o aluno do 4º amo de Medicint QUE 
ea então Lourenço d'Almeida Azevedo: 

Os valiosos serviços prestados n aquelio esobe: 
Jecimento, com o maior, selo e inexcedivel cai 
dade, Brmaram logo à sua reputação de clinico 
troueram Ihe hodrosos testemunhos de estima é 
allecio, tanto do, corpo. docente. da Faculdade 
Coma dos seus coliegas na pratica, e de todos 63) 
habitantes de Coimbra q 
q lide fava temado od. Lourenço po 

o extremecido, principalmente desde que 
risco a vida, pera Salvar inlizos doe 
atacados da epidemia; é em sucessivas vor 
o elegeu: vertador municipal, recehendo Sempre 
na troca de taes demonstrações os Íructos do 
ingenho é acuvidnde, que sé encontram nos esti 
GA que atravessam todas as Ireguerias do cooçê 
To, ho edificio construido. para os P 
mara, e nos milhares de melhoramentos 
à sum fecunda iniciativa, q 

O districto de Coimbra deveu lhe tambem im 


sd 
devidos 


ro 
Quando em 18844 cholera morbus assolou Mat! 
selha Toulge, e otras povoações da Françã 
tranco em espanha d chegêndo 4 Sronéia de 
Portugal, dr. Lourênço foi sem receio do Cem 
tro da epidemia, onde se demorou bastante 6 
Rodando, é escreveu. 0 livro: d cholera 1 
dus: sua prophylaxia e tratamento ; publicas 
ora na apra Er Universidade, bem comé 
trndueção na ligur ranceza ) 
A Academia véul de Medicina de Madrid con 
jajhe o diploma de socio correspondente jo 
Tita, de Coimbra Gomtava o ts os seus Hd 
effectivas, e da Associação dos Artistas da mes 
Sidade hávia recebido 6 útulo de socio, Po 


rio 1 
o desde 1883: nome 
os 


ra par do reino vitali 
ção devida ao seu grande merito, é obtida qua 
ainda residia na Universidude, Fundos é ami 
desgostos obrigaram-n'o a demar à frculdade 
mudar para Lisboa. onde desempenhou 0s 106, 
res de vogal da junta de saude, e da secção [si 
manente do Conselho Superior de Instrucção 
dic 


' 
(EO em 1835, que se vestiu de Jucto a cidade 
Coimbra, quando lhe constou a nomeação do da 
Lourenço para vogal da junta consultiva de sit. 
pública, e portanto a resolução inabalavel de fg 
Sidir ma capital, conforme eugia O exercic 


masse a terra a quem tanto favorecera, € Une 


ande affacio lhe manifestra: & senuidamen, 
davinram. o Seu amião mensagem honras 
q lhe mudaria certamente » resolução tomada 
Bo dever permitisse atender 405 Impulsos 
Eoração 

Abi, a cidade que o tomava pela sua prof 
cia, más duas camaras do parlamento, onde die 
Sox oradores he pranteatam à morta prestei 
descreveram as auas briltames qualidades: 
sentidas palavras de Souto Roi, João Arroyo 
ano de Carvalho, Elvino de Bio, Teles de 
Soncellos, Lopo Vaz, Jeronimo Pimentel Ol; 
Monteiro, Hernrdino Machado, e do aveia 


a 


tas linhas; nas diversas corporações scientil 
aiministrarivas, que honrou com o seu falei, 
Som o seu trabalho, se pode vêr a viva silica 
exiead ro more tetemhos de Me 
Consagrados à sua memoria, NEs per 

o amigo mtimo, sincero e dedicado, à que 
Prendiim fortes laços de amor e gratdfio. 


“Antonio José Teixeira 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


MAUSOLEU 
DE ANTONIO AUGUSTO D'AGUIAR 
NO CEMITÉRIO OCCIDENTAL 


Reslisou-se no di da ” do sta 
telisou-se no dia at do mex passado a trasla 
dação dos restos mortaes de Antonio Augusto de 
Aguiar para o mausoleu, que a Associação Indus- 
Vl Portugueza, mandou construir no Cemiterio 
Ceidental de Lisboa, 
Esta cerimonia não teve a pompa que era de es- 
Perar, atendendo ao morto Nlusire de que se tra- 
lava, & para isso influio, alem do esqueciriento a 
ts entre nós se votam os mortos, à questão re- 
iglosa que se prendia a este acontecimento, é 
Sue em tempo foi debatida na imprensa 
aEsperou-se mais de um anno, depois de con- 
elvido u mausoleu, para se realisar a trasladação, 
à esperança de qua se aplanariam as dificuldades. 
WUS haviam para que a cerimonia se fizesse com 
Econcurso da Exreja, mas as leis canonicas, não 
Permitrem que à Egreja preste o seu sulltago 
lol 'ona publicamente iloclarados como tale não 
ornivel deixar de cumprir a lei, no que não 
corar moto da somras e Lo 
Assim a cerimonia foi puramente civil e mesmo 
uim, Pouso” concorrida, notando-se a ausencia 
os homens importantes que pela posição é 
elas reações que eram cod Antonio AUBUsto 
Aguiar alli deviam comparecer. 
Stdaver for transportado da jazigo de familia. 
0 4r. Ricardo Loureiro, onde fôra depositado, 
Pita o novo mausoleu, na exrreta da Companhia 
canis e "lação, Lisbonense, sendo o fere 
O Soberto. por uma bandeira portugueza e por 
uitas corda», que tinham sido depositadas na oc= 
gisião do enterro, accrescendo duns que foram 
Nora postas, uma offerecida pelo Atheneu Com-| 
TEgial do Porto, e outra pela Associação Indus- 
wl Portuguera, 
soh, Soróns. não poderam ser todas collocadas 
Obre o caixão e por isso foram transportadas em 
Jêtts sobre uma outra carreta que precedia aquel- 
Am que ia o corpo. 
vida Sifreia que transportava o corpo foi condu- 
Fila por operarios da fabrica a que, já nos refe- 
Ihaos Pegando ds borlas por turnos, varios cava» 
renioA Pela seguinte ordem ; primeiro turno de pa- 
Nantes & amigos de Antonio Augusto de Aguiar ; 
Jindo iuro de representantes da Sociedade de 
qoBraphia ; terceiro da Associação Commercial; 
prto do Gremio Lusitano ; quinto da Sociedade 
on Maceutica, escolas industriaes é corpo do 
mereio ; sexto de indust 
ÃO, atrãa do corpo seguia à viuva e filhos do 


do 


ÃO che; 
Chegar o feretro no novo mausoleu, pros 
priciaram breves discursos 0 sr, Silva Amado, 
o lssãor da Escola Medica, o sr. Alfredo da Sil 
alindelegado da Associação Commercial e dos 
mennos do 5+ anno do curso superior do com- 
Os 0 sr, Gomes da Silva em nome do Gre- 
tano. 
om o 
teçom às sentidas palavras d'estes cavalheiros 
Rem prestada dquelle ilustre morto que foi um 
gor Pútriota à quem o paiz deve bastantes servi 


O Mausoleu, como se vê na nossa gravura, é um. 


E ha 
arimênto modesto, mas de muito inerecimento. 


si 
api Plamendo e executado pelo sr. José Pereira 

Lima dos Santo, distincto escultor, discípulo 
ta, Academia de Florença, que se prestou à fá- 
Ugo Pela quantia que Associação Industrial Por- 
Refieza poude realisar para este fim com 4 sub 
Pounção que abriu e que produziu relativamente 


E 
tao! sem duvida o amor da arte que levou o ar- 
que à executar esta obra, e diga-se em verdade. 
atisfez plenamente à fim a que se propor. 
troy Msoleu mede na sua malor altura 5 me- 
dequê, CONSta, como sé vê na gravura, d'um pe- 
Sobe! quadrangular, assente sobre tres degraus é 
te 9 qual descança o ataude, 
mi”, Anjo sentado sobre à tampa e empunhando 
Peneda detndo 9 remos meries que 
E as one O destal vê so um medalhão com 
o de Antonio Augusto de Aguiar & sobre os 
165 AUS pouza uma figura representando a Indos- 
Em Qt óiierece uma corda de louros a Aguiar. 
ente d'esta figura um anjo representando o 


enio da chímica, escreve o nome de Antonio 

gusto de Aguiar no pedestal. - 

'O monumento é todo de marmore de Italia e o 
medalhão de bronze. 

“Ali repouzam os restos mortaes do benemerito. 
portuguez, que foi gloria da sciencia e de Portu- 
gal, 


O CLAUSTRO DE CELLAS 


Ainda não vão longe os protestos que se levan- 
tara contra a venda do claustro de Cells, que 
S'governo annunciara pelo ministerio da fazenda, 
Ortie devia ser arrematado no dia 10 de julho que 
findou. 

'Ô “ligno bispo Conde de Coimbra foi dos pri- 
meiros é sair à campo em defeza do precioso mo- 
mumento, é à elle'se seguiram outros protestos. 
Tneluindo. os de quasi tode à imprensa, que por 
Cro assumo se interessou, despertada pelos pr 
meiros toques a rebate, 

“Graças Wº csses justos clamores, que o governo 
tomor na devida consideração, o mesmo governo 
Sandou suspender a venda, hão se sabendo por 
Ce dsanto qual 0 destino que dará no claustro de 
Colas pesa, do mosteiro já em parte profanado. 

O “ânnunco da venda eearvo o seguinte: 
«03 capitais do seculo XI (1) que existem no 
Cascaes convento são xeludos desta ven 
au'por haverem sido concedidos no Instituto de 
Coimbra, para serem guardados no museu archeo- 
logico, é b arremarante fica obrigado a consentir 
o Cextracção feita no seu logar A reparação. 
Dacêssaria pelo mesmo Instituto, para Segurança. 
da Varanda que tem por apoio esses capiteis das, 
Golumnas do claustro. 


que se interessam por estas quest 
die nós tambem estamos de necordo, porque o 
Qior e belleza da. olra está no seu conjuncio é 

não nos seus Iragmentos. 
O mosteiro de Cellas é um exemplar tão precio- 
que destruil-o. 


para isto, 
terio de 


ré é inutlsal-a para o estudo dasnossas coisas 

Name, é isto numa época em que se estabelecem 
Pelo paix ns escolas de desenho é artes indus- 
Peges! para. educação artistica. do povo, é uma 
Falta “d6  coherencia que. não abona os conheci- 
mentos. durte e de sciencia de quem tal permit- 
tir. 


O mosteiro de Cellas toma o nome da povoação 
onde está, nos arrabaldes de” 


"Conciuido o mosteiro n'elle, foi viver e m'elle 
morros. a qua lundadora, sendo O seu cadaver 
trasladado para 

D. Thereza, 


sua protecção, vi 
da o foridadora o mosteiro, é augmentou-o 


e do camas de alta nobreza, como a 
vida, moro Padua de Vasconcelos, filha do 
Conde de Penela, D. Afonso de Vasconcellos e 
Menezes, a qual 
Ne eaculente e admiravel estructura 

Gucae obras ainda mandou fazer D. 
O nas brã sentr elas o bell portico de en- 


ada pa, porém, de mais notavel neste mos- 


' u incipios do seculo XIV. 
| Alas aeclo NO Traga em parcdadas oureclusas 
lex apenas por 


ai aos que viviam recsihidas em 
des (ins que” recebiam ar e 
ret 


Simoes de 


teiro é o formoso claustro que reproduzimos em 
gravura, copia de uma photographua do st. Sor- 
toris, e que um nosso bom amigo se empenhou 
em bbter € nos enviou a nosso pedido, o que 
aqui lhe agradecemos por nos permitir dar 
assim aos nossos assignantes uma gravura que na 
actualidade tem tão grande interesse, 

Num folheto que temos presente é que foi pu- 
blicado por occasião dos protestos que se levan- 
taram contra a venda do claustro, encontramos 
uma discripção d'esta obra d'arte, que transcreve. 
mos. 

«Ô antiquissimo mosteiro de Cellas, aros da e 
dade de Coimbr dez annos extincto, pela, 
morte da última 

=Aberto pela primeira vez ao publico, mouvou. 
uma justificada surpresa a parte antiga do claus- 
tro, porque ninguem conhecia a existencia d'um 
tão precioso monumento, 

quatro lanços sómente dois provém dos 
193 do seculo xiv ; os outros dos, de ordem. 
Não merecem menção especial 
a um estilobato geral; sobre elle assentam as 
arcadas, de cintro pleno é pequenina dimensão, 
“com columnas gemmadas é capiteis cubicos orna 
dos em todas as quatro faces de ornatos e figura 
representando passagens da vida da Virgem, do 
Christo e lenda dos santos. 

«Seria pucril pretender dar aqui uma idea d'a- 
quelia arte tão ingenua, é ao mesmo tempo tão 
expressiva e tocante, Ha scenas d'uma candura, 
duma, bellesa e d'um sentimento palpitante Sião. 
exemplares delicados, como estylo e como execu 

o, da esculptura que transpõe, o periodo hiera 

para a jothica 
'Ançã, dilicilmente resistindo às in- 
temperies, apresenta estragos Iamentaveis, que 
continuarão em progressão crescente, À enrgn 
“uma galeria superior desaprumou os fustes ; é 
derrocada completa é irremedavel pouco se pode: 
rá fazer esperar, 

«Tal é, num só traço indicado, o objecto de que 
se trata: uma bella obra da épocha de D. Diniz (a), 
especimen  formosissimo e unico no seu pé 
nero.» 


O COURAÇADO CHILENO 
aPRESIDESTE EAMAZU! 


Esteve no porto de Lisboa o couraçado chileno 
Presidente Erraçuris que acabou do sahir dos 
estaleiros da Xocielá des Forges et Chantiers de 
le Méditerranée de Tolon, o qual na sua pouca. 
idade tem já uma historia curiosa, 

Este. couraçado foi mandado construir com 
outro e um cruzador, pelo governo da Re- 

do Chile antes de rebentar a revolução de 
deste anno, que devidiu aquella republica 


pu 
Em dois partidos, o do presidente Balmace 


dos congressistas, avsim denominados por 
formado um congresso governativo. 

O que deu causa a esta devisão ou formação 
“de dois governos, foi a camara não ter approvado. 
o orçamento apresentado pelo presidente Balma-. 
ceda, é este, em virtude da resolução do parla- 
mento, tel-o encerrado e declarado-se em dit 
dura, assumindo todos os poderes legislativo, exe- 
eutivo é judiciario 

Em vista deste procedimento de Balmaceda, a 
camara constitui-se em congresso em opa 
ao. governo do presidente é revolucionando se, 

icando o priz devidido em guerra e ocupando 
os revoltosos as províncias do sul e os governa. 
meptaes as do norte. 

importante o partido dos congressistas ou 
revoltosos, pois tem por si parte do exercito à 
toda a marinha. obrigando o presidente Balma- 
ceda à sustentar uma Incta extraordinaria para. 
defender as suas perrogativas, 

Encontrando-se o governo de Balmaceda sem 

inha de guerra, resolveu lançar mão dos col. 
raçados que se acabavam de concluir em Fran 
gera, esto fim enviou a Tolon tres secções de in: 
fanteria é de artilheria para tomarem posse 
aqueles navios e formarem parte da sun riu 
ação. 

Os congressistas, porém, que tem em Paris um. 
representante devidamente auctorisado, Oppoze- 
ram-se á entrega dos couraçados reclamando que, 
só fossem entregues a elles “omo o unico governo 
legal do Chile constituido pelas camaras depois 
do golpe de estado do presidente Balmaceda Os 
congressistas solicitaram a intervenção do governo 
francez como arbitro por cada uma das partes, e 
tomando esta” questás um caracter judicial po 
que os congressistas requereram o sequestro dos. 


ia marca 


(4 Toda à cente cabe que o reinado de D: Dinis marca 


na historia dá arte portogucra um 
Baria forescencia, 
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navios, os tribunaes da França sentenciaram que 
estes fossem emregues ao governo do Che, 
apesar dos congressistas terem previamente entre” 
Rúdo à Sociéié des Forges et Chantiers de lê 
Aéditerranie, dois milhões de francos de goran- 
tia 

Começa aqui a vida aventurosa do couraçado 
Presidente Errazuris vogando de porto em pórto, 
sem tripulação competente é em Pusca della sem 


MAUSOLEU DE ANTONIO AU 


dinheiro para pagar aos contra 
um perigo 


os e de ser 
eminente para esses. contratados O 
se num Navio que será presegu 
nha Chilena que, como se sabe, está 
os revoltosos, & não ter a guarnição 
necessaria e amestrada para se defender com 
vantagem 

O Presidente Errazuris é um magnifico coura- 
gado que mede entie prependiculáres Siseso € 


STO D'AGUIAR, NO CEMIT 


marinheiros, o qual foi. preso pela, polícia de 

O outro couraçado chileno denominadoR/re: 
sidente Pinto ao sabir de Tolon para se fast 
ao mar com rumo a Genova, em busca de trt 
pulação, encalhou nos baixos da barra, d'onde 
custou à desencalhar com o auxilio que lhefder 
ram, Tambem não tem sido mais feliz que 9 584 
irmão 


ERIO OCCIDENTAL. 


PARA ONDE FONAM TRASLADADOS OS SEUS NESTOS MORTAES NO DIA 21 DE JULHO Wi 181 


a encontrar. Em Tolon nenhum marinheiro se 
quiz contratar para embarcar no couraçado, Em 
Marselha aconteceu a mesma cousa e em Lisboa, 
onde aportou a 25 do mez passado, não foi mais 
feliz, E 
Esta falta de tripulação é resultado dos gover- 
nos da Europa, em vista da guerra do Chile terem 
Pesolvido constrvar-se na neutralidade, não per- 
Csertindo o embarque de marinheiros das Suas 
acionalidades. “ 
a ccresce ainda as circumstancias de não haver 


(Segundo photographia) 


de bocca 10,790; deslocamento de 2:c00 toneladas. 
com as machinas da força 5:400 cavallos e velo- 
cidade de 19 milhas. 

O seu armamento consta de 4 canhões Canet 
de 15 centimetros e 2 de 12 centmeiros; 4 Ho. 
tehkiss de tiro rapido; 4 canhões revolver, 2 me- 
talhadoras e 3 tubos lança torpedos. 

Este couraçado sahiu do porto de Lisboa no 
dia 4 do corrente sem ter conseguido arranjar 
tripulação, apesar das deligencias que para isso 
fez um agente que veio a terra ver se engajava 


—— pese 
ERRAS DA ZAMBEZIA 
1 


AS GUI 


Acaba o sr. Augusto de Ca 
livro verdadeiramente interessante, 
mente não poderá ser muito conhecida do pl, 
“o, porque tem um caracter oficial, intitula-se 1 
Jaúorio da guerra da Zambézia em 1658, e forma 


a 
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junto do Gangauhana, e a propria expo- O Chiopombo fez um supremo esforço, reuniu osscua 
“ungue, e à submissão dos revoltados de — pretos dispersos, esia sobró as tropas portugucias, 
Mussiugire o obi a pospór uma expedição — derrotou-ne, aprisionando é matando o illustro ma. 
que demandava au preparativos, nubea dei-  jor Truão. O vencedor recompenscu o traidor que 

de considerar a pacificação da Zambezia como lhe dera a victoria, e que suppunha que à traição 


te mappá € preciosas gravura 


hs conseguirmos. Chemar ia úttenção pal dos aseumptos mais importantes de que deseja-  hearia scereta e impune. Comtudo, ou, porque 
RS go br pre, rosems Sica O nos: ia oecapar-, A a util o eombato houve parecido ais 
Feintento, mass amlyaando-a é resumindo à per. Vejamos porém esmo principiaram essas vergo-  peita, ou porque chamasse a attenção o faeto sin- 
fnetoriamente. daremos dquellos que não poderam. nhaa da Zunbezia. À historia é instructiva. mostra. gular de Chiopombo ter dudo uma ilha st do Bere- 
x ou lel-a uma ideia elura não só do muito — b €, o que certo é que o Bereco, ou Jonquim Vi- 
ro valo. as tambem da interessantissitaa anos 0 Ultra cente da Cruz, quando se apresentou em Pete com 


iva que vie enc Gtemos dirigido, mostrou comtudo tambem que ua maxima impradencia, foi preso, interrogado, en- 


Todos them asvido Eliar no Bong, todos tens. melhorado mais. lentamente do que vindo ok enforcado mem de- 
optóos. tecun ouvido. Baliar no Bons, todos eo em me E 
beetm, más mu menos pela rama. à historia d para desejar, tas que alguma coisa se tem  tença. T RIA vão É Não é da forem 
fuel desgraçada expedição da Zambezia, que so. feito. é muito mis se poderá fazer. que, temos amudud, é da rapidez com que e pro 
alitoy duranto o consulado do Srs Latino. Coelho besia dotninou por largos an- cedia. der tie 

z ni, ou antes à Familia Cruz O ferro deixara descendente, Era um flho,el 


feto ministro da marinha, é que tantas vie 
de, o deplovavoi e vergonhonas record 
Eos o o publico, e 


visto que honga é a designação de um chefo enão — mado 
&appellido de um homem ou de uma familia. Esses — de. E 
oriundos da Asia, de Maca, ou da India. aua hi 


«quim José da Cruz, conhecido pelo 
figura mais opica do que a do prin 
oria. mais larga € interessante, Por ins 


VÊ 4 procuraremosinformal-o rapidamente sem 4 a queremos das mutilada aos nossos litoea. Reer. 
Tés tomando por guia o brilhante eseriptor & bri- nos desde os fins do secu vamol-a para O artigo imediato, 


elos seu alfeitorias 
cido pelo Be- 
03 é no tempo 


ritmo governador de Moçam 
de Cautilio, que ligou o seu no 

apÃO de possenstoa portuguesas em Moçambique, — reco. V 

a getblitação da hour portuguesa, consparca” . em que o governo de 1 

dedo mo ou pe vhs aa. Bo al, nd 

O lnatario destas linhas teve a honra, quando. 

Mijtiitro da marinha, do notar govertador de 


“Tendo, era o tal Bereco designado pelo nome OS EXCENTRICOS DO MEU 
feunbique o sr. Augusto de Castilho. D'isso se 


q 
queiras 


Pinheiro Clugas. 


—rempçe 


o A ne TEMPO 


Bi ni Ea dear po ed a o ama vo rama 
qUio Portugues em "Tum tado eltão de ção é o primeiro crime de tão nefanda familia. 
ao portug Mangue, doq tão de qi lá DONAS e TRIO Este ainda vive, e sei com certeza que me não 


Doi aPar nos esbulhára. Essa empreza levou-a de. Truãod 


cabo o ar. Augusto de Chatilho, quando já. bo, é tom hade levar à mal o pôl-o em letira redonda, Ha 


qitro o ro da marinha é ultramar. As glo-— Nos combates quet de um anno, pouco mais on menos, encontrei eu, di- 
Vinha da Zap o Po Mor a Cas. var mas não carecia d isso porque o Cliopomboes- . physionomia aberta, alegre e saudável; fardado 
QUO às empretendou w'esto periodos o aiguatario tava em completa derrota. Foi então que o Bercco — de panno côr de pinhão, trazendo na cabeça um 
DANE artigo apenas pode lembrar que foi essa tam= pa bonet de pala, e avrimando-se à uma tósca benga- 
deiqdina das auas preocupações, e, se à occupução — portuguezas Ja, mais por habito contrabido, do que por neces. 

Manea, o restabelecimento do domínio portugues — que tinham es sidade de se servir d'ella. 
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Parou diante de mim, e perguntou-me : «Entã 
já me não conhece 2« 

Éitero por momentos para me recordar quem 
“era O meu interlocutor, e perguntei por meu tur 
no «Você é o Lopes, pois não é =” 

— «O mesmo, sem tirar nem pôr. Naturalmente 
não me conheceu por me ver assim enfarpelado, 
não é verdade ? 

cx Confesso que sim, Então que fardamento é 
esse 

— «O dos asyludos do Amparo, Vae para cinco 
annos que estou lá albergado. 

Não querendo fazer commentarios que podes- 
sem ser lhe desagradaveis, acrescentei: 

«Então que tal se dá você por lá? 
— + Antes assim, do que peor. Come-se bem, e 
com asseio ; dorme-se descunçado ; é passcia-se 
depois de jantar. Tenho companheiros que embir- 
ram com o uniforme, Eu, não. Tanto se me impor- 
ta andar vestido desta, como de outra qualquer 
maneira. ' 

— +Então, adeus, Lopes, estimei encontral-o 
tão bem disposto,» 

E despedi-me, apertando a unão ao honrado 
operario, que eu conhecéra na minha mocidade, 
cheio de vida e Je enthusiasmo pelas idéas libe-. 
Tae, sem aspirações, sem pensamentos reserva- 
dos 

Mas o que fez o Antonio José Lopes para me- 
recer as honras da publicidade ? Vou dizel-o para 
que se saiba que ha dedicações obscuras, ca 
cteres de rija tempera. que se avigoram com as 
gontrariedades, e que depois de velhos se reco- 
Ihem a um asylo, em paz com Deus e com os ho- 
mens. 

Disposto a escrever a resperto de Lopes, fui 
procural-o ao asylo do Amparo, edificio situado 
ma calçada da Gloria, e administrado pela santa. 
casa da Misericordia. De pergunta em pergunta, 
de corredor em corredor, cheguei a dar entrada 
no interior do asylo. 

— «Desejo falar ao nsylado Lopes. 

Lopes está jantando, respondeu-me um 
outro asyiado, Perdeu à note o pé de um com- 
está doente, e não chegou à nossa 


ora de jam 
— Se o senhor quer, entre ahi no refeitorio, 
que lá o encontras 
Entrei, Estava sósinho, sentado á mesa, vestido 
de Dlosa amu, 


ior uma imagem da 
iva peanha, enteitada. 


Virgem, assente na respe 
com seus palmitos de Hóres 

O Lopes, quando me viu, quiz dar o jantar pos 
terminado. mas cu não lhe Consenti. 

— +Vá comendo, € iremos fallando ao mesmo 
tempo, Olhe, diga me, posso fumar 2 

= +Não lhe sei responder. Eu nunca fui maçon, 
O que o tenhor talvez não acredita, mas tambem 
não sou beato, Nunca vi fumar aqui, creio que em 
atenção fquelia imagem... mas se 0 senhor quer, 
fome. 

— + NÃO quero jr contra os usos estabelecidos. 
Logo fumarei. Vamos nós à lallar do assumpto. 

ui 
Estou às suas ordens, 
Passei então a contar-lhe o motivo da minha 
pista, Expliqoei va, à escrever ums 
artigos, de que lhe não occultei o titulo, e que 
tendo-o tambem na conta de um excentrico, lhe 
vinha pedir 0 favor de me avivar a memori 
r com conhecimento de causa a seu 


pa 
res 


*Que idade tem o Lopes?» foi a minha pri 
ae US idade opes 2 foi a minha pri 


rua da Cruz, a Jesus, é eu proprio fui saparei 
Pe- 


- Mas, em 1833, fo sargento 
do quarto batalhão fixo dê Lisboa, pasisaê ato 
pois! para a guarda nacional, em tg, por signal 
de d meu coronel era o Domingos Fereira Biato 
sto, que 9 senhor conheceu, o amigo particular 
de José Estevão. 

“Mas como foi que o Lopés se encontrou en- 
volvido em todos os acontecimentos políticos do 
paiz, desde essa data, até 1851 Pe sro 

'Stauro da sua admiravel memoria, sorriu à mi- 


nha pergunta, afirmando-me que podia precisar 
Som toda a exactidão, não só às amos, Lomo os 
mezes e os dias Em que os acontecimentos Ur 
ram logar; contando me em seguida que Joca 
sempre um setemorista puro. confidente de Pas. 
sos Manuel, do Rio Tino, do Sampáio da Revo: 
lação, & principalmente do Luconsl-Pavares; e por 
eife iniciado os segredos da política, e nós ma 
nejos eletoraes. Para comprovar as suas afirma: 
tivas, o Lopes, que é um narrador singelo e pit 
toreico, conteni-me todos os episolioado proces. 
So ineritado comra o National, em 1853, sendo 0 
Leonel Tavares navogado do téu; que era o Rio 
“Timo, tendo ele Lopes tomado urna parte ofsca- 
ray mas arrticada: ro Caso tio com Urna lucidez 
de idêas pasmosa ivum velho de setenta e quatro 
emos ed T 

cria quo vissem à atimação com que elle me 
contou, em seguida, O incidente burlesco do pro- 
eso cam que foros torno Protoista caça? 
“alia Amtánio José Coutinho. homem já avané 
do em idade, que tendo pedido, incocindo a js. 
& obtido do js dispende do abr jurado, foi por 
insdvertencia semi sentar se o proprio binco Hs 
jurados, saindo do tribunal anids de inda ses. 
280, dando assim pretexto a ser julgado nulo 9 
Prokesso, à contento da auetoridade indo o pro 
rio Lopes contar 9 occomdo no Rio Tinto que 
Estava passando a nome em casa do Jose Ribeiro 
do Cunha? 

Com que entusiasmo ale me conto como se 
passaram ns eleições para deputados no anno de 
Vaga pa frapuenie de Banca Cotharfaa e como o 
setembristas as perderam só por So votos, 0 que 
foi julgado um tufumpho para'a onposição, aten: 
ta à pressão enorme Que 0 governo exercia sobre 
o eleitores, 

Quando teve logar a mallogrado revolução de. 
Almeida, o Lopes oi ninda um dos agentes suba 
ternos daquele movimento, que deu em resulta: 
do a emigração e José Estevão. e de Mendes 
Leite, €'n prisão, no Limoeiro, do Manuel de Je: 
sos Bermatdino Maru € outtos 

Em 146, é durante a Rerencia do ministerio do 
duque de Palmela, exerceu o Lopes O obscuro 
logar de continuo da commisão Central eleitoral 
do potõo prgresit, 

tesoureiro da comissão era o João de Mat- 
tos Pinto, que tanta Bgurou maquelia epoca, por 
Vezes declinou as suas foneções'no Lopes, al era 
confinnça que tinha na sua probidade, 

Vem aqui a proposito narrar Um facto que hon- 

obremaneita o meu Diographado, dá a medida 
invenção do seu caracter é que ainda que ou- 
tros actos o não comprovastea lhe dava reito 
figurar como. um excentrico” este recensea- 
mento dos homens do meu tenpo que se afasta- 
am do trilho vulgar. 

Um dia o Rio Tinto, que era como disse the- 
soureiro da comissão Central eleitoral tmerpel: 
lou o presidente, que era o então, ministro da fa- 
zenda, Julio Goma da Silva Sanches, lembrando. 
The 0" dever de dar um emprego aó Lopes, que 
tantos servicos prestára ao partido setembrita: O 
ministro delendeu-se, dizendo que nuner mais o 
vira depois de estar no poder, que ele nada lhe 
Ted, Tas que na primeira otcustão oportuna 
de lembraria de he dar um emprego: 

Ao outro dia soube '0 1096 o botica dos 
Asetares, um dos grandes focos de opposição 
aos carsistas, que vit homem qualquer andira 
procorando da parte do ministro da fazenda. Ju 

a que era para dar andamento à alguma mano: 

a Sor correndo so chamimeto 


Ora digam-me, se o homem é, ou 

um excentrico 2, 4 
Em fevereiro de 1847 esteve onze dias preso e 
incommunicavel no quartel do Carmo, sendo em 
seguida transferido para o Limoeiro, de onde se 
esadiu com os demais presos, na tarde de 39 de 
abril do mesmo ano. 5 

Outro qualquer preso trataria apenas de se ho. 
misiar, pois O nosso Lopes fugiu, e partia para 
Setubil. alistando-se ná primeira companhia dos 
voluntarios lisbonenses, de que era coronel o ce- 
lebre arsenalista Mantas, capitão o Manuel de Je- 
ses Coelho, e alferes O padre João Candido de 
Carvalho, vulgarmente conhecido pelo Padre Ra- 
becão, por ser elle o redactor do jornal satyrico 
que tinha: aquelle título, e que em tantos é tão 
Tuidosos processos andou envolvido. 
- Em 1851, quando teve logar o movimento po- 
fítico chamado a Regeneração, ainda os clubs, os 


ras 


cemtros eleitoraes, as lojas maçonicas trabalhavam 
activamente para derribar o ministerio presidido 
pelo conde de Thomar, € o [Lopes do Patriot 
não dora, fel ás suas tradições do passtdo, 

Comou-me elle que quando o marechal Sil 
nha entrou em Lisbon, no passar por baixo dis 
janelias do | eonel Tavares, 6 cumprimentirá ml 
Mitarmente, mas de um modo tão sieniicatto quê 
o fizera scismar, é que o Leonel Tavares lhe de, 
sera depois ser uma saudação maçonica, por & 
sido elle, Leonel, quem em França, no tempo da 
emigração, iniciára o marechal nos mysterios 

Na noite d'esse dia houve recita de gala no 
tereo de Si Carlos, e o marechol Sidaa 
mándoa um câmaroto de presemo no Leonel au 
oflereceu mello um logar no Lopes; por sign 
acrescentou como prova da sua m irei mé 
ria, que se representou a opera Fingal, ml 
vida pelos espectadores estando os emissor 
da platéa todos absorvidos pelos recentes acom 
tecimentos políticos, a 

O Lopes do Patriota, que já pertencia é 07 
ciação fraternal dos sapateiros, for um dos socios 
fumadores da associação dos ara iabone. 
ses, aprovada pelo governo em 1839, sendo. 
pena Pe 

joelho, descendente do Hlustre parlamentar dé 

810, Dos socios fundadores da sociedade dosu 
tistas lsbonenses, acrescentou o I.opes, sem de 
monstrar, a mais leve commoção, só restam hot 
tres: o Gregorio Diniz Collares, funileiro na ta 
do Arsenal; eu, é 0 Antonio Nuncs, cutileiro, 
Calhariz, ê, 

Firme na, intenção original de não querer & 
empregado do estado, o Lopes, encontrando-se 
por acaso, em 1855, com Alberto Carlos Cerque 
Fa de Faria, que andava tratando de findar a com, 
panhia das aguas e fôra vogal do antigo cent 
Eleitoral, pediu-lhe. um emprego na fuiira com, 
panhia, 4 que Alberto Carlos nccedeu, empregam 
do.o desde logo no seu escriptorio. e mais tab 
em 1858, como continuo da secretaria da Coma 
nhia daé aguas, que de facto chegára a org 
sar-se, 

Incidentemente, e como eu sabia que o Loft, 
tratára com toda à gente graúda do seu tem 
estranhei-he que nunca me houvesse falado do 
conde dus Antas, e perguntei-lhe se nunca est 
ra em comacto com le, respondeu ms? 
epilogo de uma larga historia + 

TORA esse respeito só lhe dio que fu eu quem 
o fardei pela ultima vez para ir. para o é 
terio das Prazeres tu E 

E a proposito de mortos, narrou me a doefá 
de Josd Estevão, a sensação que causára a ob 
cia do seu fallecimento, dizendo.me que for 
casa delle que conhecêra o dr, Thomaz de Cr 
valho, que, como adjunto ao provedor da mio 
cordia, lhe faciitára a entrada no asvlo do 
paro. E 

Disposto a colher todas as informações, mes 
um pouco alheias. no meu assumpto, pergur! 
Jhe se nunca fôra casado, parecendo me impon 
vel que tivesse ido tempo para isso; no quê Mi 
respondeu, sorrindo, que nada menos de duas ti 

uma à 7 de novembro de 1835, a outra Bl 
de julho de 1855 ; enviuvanda da primeira vez 
1853, e da segunda, em S6g, ada 

O Lopes do Patriota tem direito d medalha 
febre amarela e tambem d medalha nt HE 
campanhas da liberdade, masnunca requereu! 
nem outra, y 

— Para que ? Acrescentou o meu interoetã, 
encolhendo os hombros. Medalhas não dão Ly 
Se'o dessem não tinha eu necessidade d 
na casa onde estou. 

O Lopes do Patriota, é um homem baix 
cabeltos e barhas brancas, mas com o bigode 
da quasi todo preto. Conserva todos os den 
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então quem se lembre dê lhe festgjar o 
Setenario, Eu, dom certeza, é que não hei de en- 
a sao unsro (9). 


L. A. Palmeirim. 
EE 


A HERANÇA DO BASTARDO 


Romance original 


xa 
aLouca 
a£emo era de prever, 05 soldados que tinham 


jo escolhidos para fazerem o primeiro quarto 
sémtineia do Convento, é que ob o commam- 
um subalterno, se” dirigiam á única saida 
ue lhes ra conheci, para depois se dividirem 
Pelas outras communicações exteriores, afim de. 
rem dar alarme ao resto da força, caso o 
Povo sublevado tentasse algum assalto durante a 
Me, depararam, apenas transpozeram o portal, 
Eom fuma mulher por terra é immediatamente 
Eteram para ela, tentando algumas experiencias 
Tate 3º lhe surprehendiam symptomas de vita- 


Seriam hu ari de 
os sentimentos humamiarios. que des- 
ita agora metes homens lhes ficisé ganhar 
Piero Dor uma mulher mora, quando a suas 
Band vinham manchada do Sangue de tan 
não poderia ser compaixão, mas a simples 
DÃO poderia ser compaixão, mas a smp 
iioshdade "ds Caberem came aquela religiosa 
Ta conseguido Tupi se encomirava ali morta? 
ma ds Perguntas então cruzavam-se vertiginosa- 
me iterrogando se un nos outros ? 
= Quem amatari à 


Surios 


lagar para punir se- 
'trameme o criminoso. aca 
ur uela mulher era, como as outras religiosas, 
ai topriedade dos soldados de Napoleão, e «à 

tes cabia o direito de lhe ter dado a morte ou 
foncedido a vida 

subalterno  nervindo-se duma lanterna de 
firta fogo, que. encontra, por acaso, nas vastas 
dispensas do. convento, e que se lembrara de à 
fstender para. lhe servir de guia no dedalo com 
la ie corredores e claustros, passou no exame 

usa que déra a morte áquelia religiosa em 
Condições tio mysteriosas. é 
pari, fot necessario tornal.o muito minucioso. 


Fã o ponto onde a bol der 

p o onde à bala penietrára o que era de 

Panciado por um fio de sangue vermelho que cor- 
um 


pequena brecha acima da nuca, carre 
— gu com Os dedos em volta e certficou-se 
— Bs Sflectivamente havia. ali dentr 


n Pequena. 
oltnddade o corpo, resisteme dum Projecti. 
tido io ha que duvidar, este ferimento foi produ. 
quo Por uma bala que nada tem de similhante 
dm ds que usamos nas nossas espragardas e que 
rá ter sido disparada por uma arma pequena, 
Ora como nenhum de nós trazia com- 
cio Similhante especie de arma é claro que o 
June fot praticado; por um estranho, do que deve 
| dado conhecimento no nosso Capitão. 
magagindo se a um dos soldados que asviniam, 
tdos e pao et een lo 
“4 'aymond, vae participar no sr. capitão Villic 
testscedido, é die lhe que necessito da sua pre: 
sm é ua asi de 


Ray E 
detiYmond sumiu se por entre à escuridão afim 
org sommunicar a Vilhot o que o subalterno lhe 
moita, porem 9 capitão, que não recebeu de 
(o bom humor osoldadopor este n interromper 
mega! QUE estava ainda em principio, e que pro- 
fi, ser ruidosa. não só pelos Gonvivas serem 
úcies novos e juvites, como pela quantidade 
O quirTalas que estavam dispostas sobre à mesa, 
mas denunciava uma busca rigorosa é feita por 
Movie mestre À adega do convento, não se de- 
Tal Comtudo em seguil.o e em menos de cinco 
“ritos estava junto do sargento. 
dO ve ha? 
ibalterno paz Villiot ao facto das conclusões 
rara do «eu exame, porem emquânto durou 
zondo. o capitão que havia tomado a 
Para observar o rosto da religiosa, pare- 
Prender-se mais com os encantos da sua 
tra do que com o desejo de verificar se o 
o dizia à verdade, disse quando este con- 
Epa 
casa de LoPes do Patriota falleceu ha poucos mezes cm 
fe apro Cana sua que, vendo-o já doente, 0 retirou 
goi; ra pod tipensar ta cama q a ve 
cido 
me MORPEROA moticoa à sua morte referindo-e à est 
o qu Tt publicado ha Musiração Portuguesa 


terna, 
Sendo 
foro; 


—É pena por que era das mais formosas. Se 
não estivesse finda morta € a podessemos salvar, 
tale nos decir o nome do criminoso 

E depois em tom de quem ordena: 

E fdmard, corra a procurar um medico e tra- 

Ca por vontade ou à força. 

Ball Benard, que era este 0 nome do sargento, 
apezae do perigo a que se expunha atraventando 
Tas cheias de” povo completamente sublevado, 
hem pestanejou, fez a continencia e afastou-se. 

Percorrendo “algumas ruas, teve depressa a 
convicção de que os seus receios eram infunda- 
Gogvic que nenhum perigo corria aventurândo se 
pela cidade. 

Pos tgda'a parte só encontrava grupos desola- 
dos é Shoroses, levantando das calçadas corpos 
tidos que eram conduzidos em padiolas para 
“im hos provado, mandado rsamisr 
Ecnivet é dial transportados em pilhas, sobre 
Córietas! Para o campo, onte à luz de archotes 
Ceibsihava? ma, companhia de linha em abrir va- 
Iser que 0s moços da Misericordia enchiam d 
dajeres 

E vez das imprecações contra os soldados. 
franceses, em “vez dos gritos patríotcos em que 
esc antes se accendêra o ardor da peleja, Benard 
dia agora, ou antes adivinhava. por lhe ser com 
iatanstmo desconhecida a nossa lingua, nos 
eta gesespero, nos soluços nos ais cump 
vês Vdôcerangustioas d aqueles paes & mes 

o prscuesvam 6 lhos por entre feiras de ca- 
AEE ZESS a dos maridos que procuravam as mu 
Inove bu estas aqueles, conforme os que tinham 
sobrevivido. ER 

A “ção dada por Beribier tinha submewido a 
população pelo terror tinham sido horrorosa as 
Boto ednsequencias. não só dentro de Beja co- 
e óra dos seus muros 

“roda a cidade, dquelia hora, estava iluminada 
inerior é exteriormente, por centenas de linguas 
ds'togo que avermelhavam o ceu, dando áquelle 
dsolátod espectaculo. córes ainda mais sinlras. 

A soidadesca depois do saque é cidade e às her. 
dades dos arrabaldes, lançára fogo à mais de cem 


a velhice. 

Benard ponderando que devia ser no hospital 
que havia de encontrar 0 médico exigido por Vil- 
Mor lá se dirigiu. 4 

Deixemol.o cumprindo a sua missão e voltemos 
ao convento. 

"Vilot ordenara aos soldados que transport 
sem Anninhas para uma sala terrea e al a deitas. 
Jem sobre tres cadeiras de espaldar, unicos mo: 
veis que a guameciam, até que chegasse o me- 
ico 


leav % 
— Ajudem me a fazer o primeiro corativo, 
Sairam então alguns soldados a buscar ago pa- 

ra lavar a ferido im, antes de Viliot ter con- 


Chuido: dois honieas eatraram na sala precedidos 
de Beard. Y 

O medico e o seu ajudante, meu capi- 
não, 

O intruzos eram rapazes ainda novos, é no 
rosto, especialmente de um, notavam-se signaes 
de inquieta 

Gta otaberemos respondeu 
= phcsacia o saberemos, respondeu-lhe o com- 
ps a mea vor, Coragem e sangue io 
alquer impaciência perder-nos hia. 

da diria então s palavra aos recemchega- 
dos ] 

É Qual dos senhores é o medico ? 

=Eut 

E avançou um passo para à frente, o que pare- 
cia ser mais velho. “ 

2 SEE OLO 40 facto do acontecimento que de- 
terminar à sum presença. E 

ão sempre que tenho occasião de ser util 
«o musa similhante, Fespondeu o medico em bom 
Fances, 


E aproximando-se de Anninhas que se conser 
vava inanimada, pediu ao seu companheiro que 
pegasse na latcrna, de forma à projecrar o foco 
die luz no ponto onde existia o lerimento 

epois da desempastar o cabello que 0 sangue 

tinha” coliado, do rosto da vitima, procedeu à 
exame minucioso na ferida. 

o ba duvida, a bala achatou-se no cranco, 
a já extraia 
ali a pouco era concluida a operação com o 
melhor resultado e colocado o apparelho, pedin- 
do então o medico que O ajudassem a voltar a en- 
ferma que até ali estivera de bruços, 

Foi ntesta occasiãu que a luz dando no rosto de. 
“Anninhas fez com que o ajudante, que ainda se- 
gurava a lanterna, sé cubrisse d'uma palidez mor- 
tal, e o braço lhe tremesse tão convulsamente que. 
alânterna esteve prestes a cahir-lhes das mãos. 

Viliot que não despregava os olhos dos recem. 
chegados, ao notar 0 tremor que se apoderara do 
ajudame do médico, perguntoudhes 

— Tem alguma cousa senhor? 

Nada, não tenho nada | 
nou comsigo 
Embecil que eu sou, então não ja proceden. 
do como uma creança. : ç 

O medico depois de sentar à enferma, que ainda. 
se comervava debaixo dá acção de uma syncope 
produzida, pelo tiro recebido e o choque da que- 
da, mandou buscar um copo de agua onde deitou 
algumas gotas de certo liquido esverdendo que tra- 
aia n'am pe rasco 

Nessa Ocenião O ajudante chegou-se junto do 
medico. para lhe dar uma colher, com Que este 
pretendia descerrar os dentes á enferma e assim 
obrigal-a a ingerir o liquido, podendo então dizer- 
lhe algumas palavras ao ouvido. 

O medico olhou para o seu ajudante estupe-. 
facto y E 
— Cheguei tarde, confirmou este, . É ella 
ão Nem uma palavea, ou aliás estará tudo per: 

O liquido foi passando do copo para o estoma- 
go da enferma, e então, à medida que a acção sé 
da produzindo, o rosto tomava a cor é uns estré- 

mecimemosnérvoros percorriam lhe o corpo todo, 

Ô medico que tinha 0 ouvido collado ao peito. 
de Anninhos sentiu lhe O coração bater a prin 
cipio muito brandamente, depois mais forte e me- 
nos compassado, até que às pancadas so tornaram 
perteitamente isochronas. 

Tomouhe depois. um dos pulsos entre os de- 
dos, e com o relogio na outra mão, estudou o ef. 
feito que o remedio ia produzindo no organismo. 

«da enferma, até que 08 labios de Anninhas en- 
treabrindo-se deixaram escapar alguns monosy- 


xou pender à cabeça sobre o peito e soltou um 
suspiro profundissimo. 

Esta apparente serenidade pareceu não agra- 
dar ao medico que fez uso da palavra para ten- 


« trazem-me o meu 
filho. Eu vos agradeço Senhor... E estás bonito, 
estás um homem .. Anda, anda mais para o pé 

« Olha abraça-me, beija ame, não sou eu. 


inlouqueceria ? Interrogou em tom alilictivo. 
o ajudante dirigindo-se. no medico que atenta. 
mente 
— Não é possivel responder lhe... Comtudo/ 
-mé-hia socegado mais, se em vez d'esta seré 
nidade. o seu despertar fosse violento e cheio de 
recriminações | 
E voltando se para Villio, disse-lhe em francez, 
O estado d esta senhora é melindroso. Temo. 
até que salvando-Jhe à vida nós não lhe podesse- 
mos já salvar O espirito. Efectivamente todos os. 
indicjos me levam a acreditar que perdeu à rasto, 
Louca! Exclamou Vi 
— Padea disseram a uma voz todos os fran- 
cores 
— Ficar aqui seria impossivel, Se me permitre 
fal-a-hei. transportar ao hospital da Misericordia, 
onde poderá ser tratada rigorosamente, é talvez. 
possa Ainda recobrar a rasão, ê 
Nilior quiz mostrar-se condescendente Demais: 
desde que perdera a esperança de possuir, ainda 
naquela note, à religiosa que pela sun formosura 
tão ortementê o. abalara, à idéa constante da 
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ceia que o esperava martelava-lhe de continuo na 
imaginação. 

Deu poderes discricionarios ao medico para 
proceder como melhor entendesse, recommentan- 
do a Benard que cumprisse tudo que elle lhe or- 
denasse, e retirou-se para os seus aposentos. 

Pela sua parte este mandou logo apromptar uma 
cadeirinha em que foi cuidadosamente mettida 
Anninhas; é, conduzida por dois homens da con- 
fiança do médico, deu entrada cifectivamente no. 
hospital da Misericordia n'essa mesma noite. 

Depois das enfermeiras a deitarem, 0 ajudante 
recebeu ordem para ficar na companhia de uma 
d'ellas, guardando o somno da enferma. 

Anninhas deixara-se conduzir até al com maxi- 
ma doelidade, mas à febre, que tenda a augmen- 
tar, poderia produzir algum delírio de consequen- 
cias graves para cla, 

O ajudante mostrava uma visivel inquietação. 

Mas emtim consolava-o à certeza de que, mor: 
ta ou viva, Anninhas estava de novo junto de si 

Os leitores terão advinhado quem elle e 


(Contindas Julio Rocha, 
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jistas 
ja de 
augmento de preço do gaz feito pelas companl 
o pa ong ED 


Os nossas leitores já devem saber que os 
de Lisboa fizeram párede contra as exigendi 


Uns fecharam as portas do seus cstabeécin 
los ao bnter da Jave-marias a ontros paia 
iMrinad-os com petrolso & velas lo 
festação republicana e Já. 4 republica em List 
uma infor do todos os diabos: porque os esta 
lesiimentos fecharam 80 quam “hs totalidadalf 
que não eohaam iuinaram à petroleo 

Para resbamo à republica e ao petroleo não 
dia haver muda melhor, lem de que a. real 
oe 0 prole sempre se dog reuio 


João Verdades, 


spa sega dota a 17 pa to age GO 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : p 
Os Excantricos do meu, tompo por L. A: Pit 
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No diser do jornal do br 
probibir com fi 


ro da fazenda, o 
até de prisão, oe 


A talco venda empre do sds 
nal, não daria resultado. tt 

Die et nova Induntia, porque 1 ora met 
jornal, teria que a malta 4 tos na casta 


al leo e qe né 
E a Ea 
“om que então we não Bonvesas quem vendeme 
não havia quem compramos pois plo eee stanto 
da mel quer queira der Maitds colama sem ter 
e AS COMPRO, PERO Aa 
tido, amp segundo eia do dora Em 
pre que haja offtrtadeye haver por fo pve 
E e a que a poliapiata da Deca 
toa meo ri sas, po 
gundo, estas teorias paro 
Dt poros Uia ia paia Eee 
da: para tado aeee 1 pri bosta 
ota quantidade de malandros que vegeta 
amando, e at preoder os pertirbadores da 
junndo ease pertsbadores sortaus 
a a ronga: Ee span nos 600 fas 
Sist 5 cidadãos pacíficos. 
Mas se todos querem vender 4 moeda de prata 


a população de P 


(Segundo photographias 


ue com ella se prendem, acerescendo nora mai 


ao diz que a cr 
aggravado pelos m dos repablican 
dam açambarcando por todas parte a m 


prata, de 
capital de 

como 08 proprio imonarchicos lho estão fazendo 
elamo, insinuando q ) ea 


“pe appaceert moeda amanta, 
tão monetari. que. apesar de uestão ala 


A ós parece nos que ae devia ter proibido as- 
sim que Nppareceraos ou se espalhou que ix ap- 
aceso ab primeira erdlas patclates, preque 

“Bei de prever os perigos do semilhantos emi- 
+ões ne so deixassem fazer livremente confando-se 
Cau vamos do que ndo tambem a polidenan 
da metida, e desta vez fazendo ainda maior re. 
elamo À república. 


k 
méirim. Lisboa Imprensa Nacional, at. 1 Ob 
o pa inn, Contem já part Mate 
Pê! Mefmos ido ns cap tulos ponilcados 
Jornses, é porque 0 seu auctor teve à amabil 
Ne os Ed ouos ans de vem a publico do 
apesar disto lêmos agora da primera á ul 
Dota o volume dorm que to Hr: Palm i 
mindou, e em cada capitulo, em cada pagina 
conrânios úma recoração do pasiudd Ros 
pos que ali descreve, espretenciosament 
BC Esibio natural, em bom portugues corta 
sem exforcos de Imguagem pedante, de erudlis, 
mal degirida, com que se pretende suprir 24 
encia do talênto é alé do censo Comum. 
m livro bem escripto é bem portuguer Mu, 
geriero mm que muito pouco se tem escrito Ela 
e ps, é de que aperto conhecêmos p Lib 
Fiontem Se Julio Cesar Machado, 6 primoroa 
folhetinista que tão trágico fim deu a seus dig, 
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